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RESUMO
A concentração de metais pesados zinco (Zn), chumbo (Pb), cromo (Cr), 

níquel (Ni), cobre (Cu) e cádmio (Cd) tem aumentado nos últimos anos nos 

compartimentos aquáticos em função do uso indiscriminado de fertilizantes 

na agricultura, da falta de saneamento e do descarte de resíduos industriais 

não tratados. O objetivo deste trabalho foi investigar a disponibilidade dos 

metais pesados nas águas e em Salvinia auriculata Aubl. das áreas alagadas 

dos Marimbus, Bahia. As amostras foram submetidas à digestão ácida 

(HNO
3
; HClO

4
) e as análises dos metais pesados utilizaram um aparelho 

de absorção atômica de chama ar-acetileno. Nas águas, foram detectados 

teores de chumbo e zinco com valores dentro dos limites permissíveis para 

águas de classe 1, conforme Resolução CONAMA nº 357/2005 (BRASIL, 

2005). Em S. auriculata, observou-se acumulação de concentração de 

metais na seguinte ordem Zn>Cr>Pb>Ni>Cu. Conclui-se que a presença da 

S. auriculata nos corpos hídricos funciona como importante removedor de 

metais pesados e sua presença nos ambientes aquáticos é extremamente 

relevante para permitir os diversos usos que esse espaço proporciona.

Palavras-chave: chumbo; zinco; cádmio; cobre; níquel; cromo; Salvinia 

auriculata.
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ABSTRACT
In recent years, concentration of heavy metals like zinc (Zn), lead (Pb), 

chromium (Cr), nickel (Ni), copper (Cu) and cadmium (Cd) has increased 

over the past years in water bodies due to indiscriminate use of fertilizers in 

agriculture, lack of sanitation and irregular disposal of untreated industrial 

waste. The main goal of this study was to investigate the presence of 

heavy metals in the water and in the Salvinia auriculata Aubl. found in 

flooded areas of Marimbus, Bahia. The samples were subjected to acid 

digestion (HNO
3
, HClO

4
) and the analyses of heavy metals used an air-

acetylene flame atomic absorption spectrometer. The detected levels of 

lead and zinc found in the water samples were within the limits set for 

water class 01 by CONAMA no. 357/2005 (BRASIL, 2005). An accumulation 

of metal concentration in the order of Zn>Cr>Pb>Ni>Cu was observed in 

S. auriculata. Thus, the presence of S. auriculata in water bodies serves 

as an important remover of heavy metals and their presence in aquatic 

environments is extremely important to allow the various uses such 

environments may provide.

Keywords: lead; zinc; cadmium; copper; nickel; chromium; Salvinia 
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, os ambientes aquáticos têm dado sinal de esgota-
mento na qualidade e na quantidade de água, apesar de haver registros 
sobre essas mudanças resultarem de problemas naturais como inun-
dações, secas, intemperismos e erosões. Contudo, rios, lagos, represas, 
áreas alagadas ou pântanos têm sido as áreas mais comprometidas por 
atividades antrópicas tais como: falta de saneamento urbano e indus-
trial, destruição das matas ciliares, além da expansão das atividades 
agropastoris com o uso intensivo de fertilizantes, herbicidas e fungi-
cidas (HADAD et al., 2011; BARBOSA et al., 2012; ALVES; TERESA; 
NABOUT, 2014; OLIVEIRA; NOGUEIRA; SARTORI, 2014). Essas ati-
vidades produzem e favorecem o escoamento de águas não tratadas 
com substâncias químicas como os metais zinco (Zn), chumbo (Pb), 

cromo (Cr), níquel (Ni), cobre (Cu) e cádmio (Cd), considerados os 
contaminantes mais encontrados em águas residuais, os quais retornam 
aos ecossistemas aquáticos e interagem com a água e a biota, sendo capa-
zes de alcançar diferentes extensões por longos períodos, afetando toda 
a biodiversidade (STEINKE & SAITO, 2008; ESPINOZA-QUIÑONES 
et al., 2009; TALLINI, 2010; PIRES DO RIO, 2011; ALI; KHAN; SAJAD, 
2013). Os ambientes lênticos são mais vulneráveis a problemas de polui-
ção da água devido à baixa capacidade de dispersão dos poluentes e à 
dificuldade de autopurificação (RAI, 2010). Geralmente as águas apre-
sentam baixas concentrações de metais pesados, pois estes podem ser 
adsorvidos pela matéria orgânica em suspensão e por plantas aquáti-
cas ou depositados no fundo nos sedimentos (SILVA, 2008; CUI et al., 
2011; BARBOSA et al., 2012; KUHLMANN et al., 2014).
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No Brasil, existe como legislação a Resolução CONAMA nº 357/2005, 
que classifica os corpos hídricos em diferentes classes com base em 
parâmetros físico-químico e biológicos, incluindo metais pesados 
(BRASIL, 2005). Tais parâmetros são utilizados para avaliação de corpos 
aquáticos (cf. SANTOS; LENZI; COELHO, 2008; ALVES et al., 2010).

Espécies de plantas aquáticas são conhecidas por produzirem gran-
des quantidades de biomassa vegetal, principalmente em ambientes 
lênticos (Quadro 1).

Entre elas, encontram-se as macrófitas aquáticas S. auriculata, 
espécie de hábito livre, flutuante com destaque na elevada capacidade 
de remover e acumular diferentes elementos químicos (SOARES et al., 
2008; WOLFF et al., 2009; BIZZO et al., 2014).

Segundo Coelho, Lopes e Sperber (2005) a referida espécie atua de 
forma excelente no tratamento de ambientes contaminados por metais 
pesados, por serem capazes de suportar variações climáticas em esta-
ções de secas ou cheias, garantindo assim sua persistência no ambiente. 

O Pantanal dos Marimbus é formado por ambientes lênticos e situa-se 
à leste do Parque Nacional da Chapada Diamantina, na Área de Proteção 
Ambiental Marimbus-Iraquara, alimentado pelos rios Santo Antônio 
e Utinga, ambos pertencentes à bacia do Rio Paraguaçu. Essa região 
encontra-se entre as coordenadas geográficas 12º39’13,51”-12º46’48,88”S 
e 41º17’0,4”- 41º21’25”W cobrindo uma área de 11.103 ha, sujeita a 
inundações periódicas, com profundidades que variam de 2,6 m no 
período seco a 4,0 m na cheia (FUNCH, 2002). Predominam na região 
os climas subúmido a seco com temperaturas médias anuais em torno 
de 24,2ºC e pluviosidade média anual de 1.049 mm, com maior inten-
sidade pluviométrica nos meses de novembro a maio e mínima entre 

os meses de junho a outubro (SANTOS & CARAMASCHI, 2008; 
FRANÇA et al., 2010). A morfologia da área apresenta-se topografi-
camente montanhosa, tendo como características físico-químicas das 
águas resultados das interações geológicas e biológicas provenientes 
dos rios que se comunicam. O entorno da área apresenta-se coberto 
por vegetação herbácea, arbusto e árvores e seu espelho d’água cons-
titui uma riqueza de plantas aquáticas, destacando-se as macrófitas da 
espécie Salvinia auriculata. Essa espécie, descrita por Aubl, atualmente 
pertence à ordem Salviniales, família Salviniaceae e possui um único 
gênero: a Salvinia. É uma espécie que habita lugares de ambientes lên-
ticos como lagos, lagoas, brejos, pantanais e áreas alagadas. O presente 
estudo escolheu essa espécie por apresentar grande biomassa vegetal 
na superfície d’água em toda a extensão do manancial hídrico, que 
há décadas foi explorada pelo garimpo de diamante. O Pantanal dos 
Marimbus encontra-se a 8 km do centro da cidade de Andaraí e atual-
mente tornou-se área de proteção ambiental e fonte turística devido 
às suas belezas naturais.

Os Marimbus são considerados ricos em sua biodiversidade, por 
constituírem um banco de recursos para estudos em diversas áreas 
de conhecimento (e.g., botânica, zoologia, ecologia, genética etc.). 
No entanto, devido à virtual inexistência de pesquisas sobre a con-
centração de metais pesados nesse ambiente, este trabalho teve como 
objetivo avaliar o nível de concentração de Zn, Pb, Cr, Ni, Cu e Cd 
nas águas e em S. auriculata do Pantanal dos Marimbus, Bahia, Brasil.

METODOLOGIA

Área de estudo
Para avaliar a concentração dos metais pesados nos diferentes compar-
timentos ambientais, foram escolhidos três pontos de coletas: 
• Ponto 1: localizado entre as coordenadas geográficas 12º45’51,8’’S 

e 41º18’37,7’’W com altitude de 390 metros. Nesse local de coleta, 
observou-se a presença de vegetação nativa do tipo florestas e caa-
tinga além da exploração de atividades agrícolas em seu entorno. 
Esse lugar serve de ponto de ancoradouro de barcos e apoio de 
passeios turísticos; 

• Ponto 2: localizado entre as coordenadas geográficas 12º44’57,6”S 
e 41º17’50,3’’W e com altitude de 336 metros. Encontra-se pró-
ximo de área de atividades agrícola e pecuária, apresentando pouca 
vegetação, além da presença de tubulações de bombas para capta-
ção de água para uso na agricultura, na dessedentação de animais 
e no abastecimento doméstico; 

• Ponto 3: situado nas coordenadas geográficas 12º45’0,9’’S e 
41º16’59,8’’W e com altitude de 334 metros. Encontra-se com 
pouca vegetação em seu entorno e em áreas ocupadas por ativi-
dades agrícolas e pastoreio de animais (Figura 1).

Quadro 1 – Diversidade de macrófitas aquáticas presentes em 
ambientes lênticos.

Autores Local Macrófitas 

De Jesus et al. 
(2015)

Lagoa do Subaé – Feira 
de Santana, Bahia, 

Brasil.

Typha dominguensis, 
Acroceras zizanioides, 
Nymphaea lingulata, 

Mishra e Tripathi 
(2008)

Lake Govind Ballabh 
Pant GBP Sagar, Asia

Eichhornia crassipe, Pistia 
stratoites, Lemna minor.

Pio et al. (2013)
Área inundada no polo 
industrial de Manaus

Lemna aequinoctialis

Soares (2006)
Represa do município 

de Viçosa, Minas 
Gerais.

Salvinia auriculata 
Aubl., Pistia stratiotes 

L, Eichhornia crassipes 
(Mart.)

Martins et al. 
(2003)

Reservatório 
Americana, São Paulo

Salvinia auriculata, Pistia 
stratiotes, Eichhornia 

crassipes

Valitutto (2004)
Reservatório Barra do 
Piraí,  Rio de Janeiro

Salvinia auriculata, Pistia 
stratiotes, Eichhornia 

crassipes

Lima, França, De 
Jesus (2014)

Pantanal do Marimbus, 
Bahia

Cabomba caroliniana
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Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo e pontos de coletas de amostras de água e Salvinia auriculata no Pantanal dos Marimbus, Bahia, Brasil.
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O local de estudo foi escolhido por ter sido uma área explorada 
durante muitos anos em busca por diamante e apresentar grande quan-
tidade de biomassa vegetal no espelho d’água. Além disso, ele é inten-
samente utilizado para fins de lazer e turismo, tornando essas infor-
mações essenciais para a manutenção da economia da região.

Foram realizadas quatro coletas nos três pontos, sendo duas durante 
o período seco (setembro de 2013 e 2014) com nível de água baixo e 
duas no período chuvoso (novembro de 2013 e maio de 2014) coin-
cidindo com as cheias das trovoadas e início das chuvas de inverno.

A água superficial foi coletada com aproximadamente 20 cm de 
profundidade com o auxílio de garrafas com capacidade de 1.000 mL. 
Após a coleta, foram adicionados 5,0 mL de ácido nítrico (HNO3) a 
50%. Em laboratório, foram retiradas alíquotas de 125 mL de amostras 
e pré-concentradas com 0,5 mL de HNO3 e 2,0 mL de ácido clorídrico 
(HCl), ambos a 50%. Em seguida, foram submetidas a uma tempera-
tura de 80ºC em chapa aquecedora para permitir a decomposição bio-
lógica e a disponibilidade dos metais para a análise de fração total de 
Zn, Pb, Cr, Ni, Cu e Cd até atingir o volume final de 25 mL. As coletas, 
preservação e análises foram baseadas no livro Standard Methods for 
the Examination of Water and Wastewater (APHA, 1998). Os resulta-
dos das amostras de água foram comparados com base na Resolução 
Conama nº 357/2005 (BRASIL, 2005).

As amostras de S. auriculata foram coletadas manualmente e arma-
zenadas em sacos plásticos perfurados para o escoamento. Em labora-
tório, foram inicialmente lavadas em água corrente para a eliminação 
de detritos e matéria orgânica. Após a lavagem, foram colocadas para 
secar em ambiente natural. Em seguida, as amostras foram submetidas 
à estufa de circulação de ar a 65ºC por 48 horas. Após esse período, 
todo o material foi triturado em moinho do tipo IKA A11 basic S32, 
não sendo separados por partes; em seguida foi peneirado em malha de 
2,0 mm e pesado 0,5 g de amostra de cada ponto. Foram adicionados às 
amostras 8,0 mL de uma mistura ácida composta de (HNO3+HClO4) 
na proporção de 3:1, mantidas em repouso por 3 a 4 horas e em seguida 
submetidas à digestão em temperatura até 120ºC. Os procedimentos 
analíticos foram baseados na metodologia da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2009). 

Após o processo de digestão, todas as amostras foram filtradas em 
papel de filtro de 0,45 mm, e o volume final foi completado com água 
ultrapura e armazenado em balões volumétricos de 50 mL para amostras 
de água e de 25 mL para amostras de S. auriculata para posterior análise.

As concentrações de metais pesados Zn, Pb, Cr, Ni, Cu e Cd em 
água e S. auriculata, foram determinados por espectometria de absorção 
atômica de chama (FAAS) da marca Avanta GBC, modelo HG–3000, 
chama ar-acetileno, no Laboratório de Saneamento do Departamento 
de Tecnologia (UEFS-BA). Para garantir a precisão dos resultados foram 
utilizados padrões de referência, um branco com água ultra-pura, e 
todas as amostras foram feitas em triplicatas. 

Construiu-se uma curva de calibração para cada elemento de 
interesse, com quatro soluções analíticas de concentrações 0,1 mg.L-1, 
0,2 mg.L-1, 0,5 mg.L-1, e 1,0 mg.L-1, em balões de 50 mL, a partir de solu-
ções de concentrações de 1.000 mg.L-1 da marca Specsol acidificadas e 
avolumadas com água deionizada e ultrapura acidificada. Foram acei-
tas curvas analíticas com linearidade acima de 0,96. 

Os limites de detecção do aparelho foram: 0,06 mg.kg-1 de Pb; 
0,007 mg.kg-1 de Zn; 0,002 mg.kg-1 de Ca; 0,008 mg.kg-1 de Cu; 0,03  mg. kg-1 
de Ni; 0,05 mg.kg-1 de Cr (EMILIO OSORIO, 1996).

Aplicou-se a estatística descritiva seguida da análise de variância 
(ANOVA) e teste de Tukey com nível de significância de 5% (p<0,05) 
entre os pontos de coleta para cada parâmetro. Para esse teste, foi uti-
lizado o programa estatístico Sisvar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 mostra os valores de metais pesados encontrados em S. auri-
culata, apresentando mesma ordem de concentração Zn>Cr>Pb>Ni>Cu 
nos pontos 1, 2 e 3.

De acordo com os resultados obtidos, não houve diferença esta-
tística quanto à presença de Pb, Cr e Ni nas S. auriculata entre os três 
pontos estudados. Para o Zn, os valores foram estatisticamente dife-
rentes nos três pontos de coletas. Este metal apresentou maior valor no 
ponto 1 (101±2,4 mg.kg-1) em relação aos demais pontos.  

Quanto ao Cu, o ponto 1 (5,0±0,3 mg.kg-1) foi estatisticamente 
semelhante ao ponto 2 (4,2±0,5 mg.kg-1), apresentando menor valor 
no ponto 3 (3,6±1,1 mg.kg-1). O Cd não foi detectado nas espécies de 
S. auriculata nos pontos analisados.

Pelos resultados apresentados, observou-se que nos três pontos de 
coletas as plantas absorveram concentrações de metais pesados abaixo 
dos limites de tolerância para tecidos vegetais, com exceção do Cr, que 
se enquadrou dentro dos limites. Provavelmente, a concentração de 

Metais
Ponto 1

Média ± DP
(mg.kg-1)

Ponto 2
Média ± DP

(mg.kg-1)

Ponto 3
Média ± DP

(mg.kg-1)

Limite de Tolerância
Tecidos vegetais*

(mg.kg-1)

Pb 13,9±0,1a 14,5±2,5a 15,7±2,3a 30-300

Zn 101±2,4a 88,3±1,2b 81,5±3,4c 100-400

Cd ND ND ND 5-30

Cr 25,6±20a 22,5±19a 21,0±19a 5-30

Cu 5,0±0,3a 4,2±0,5ab 3,6±1,1b 20-100

Ni 5,1±0,4a 5,0±0,0a 5,0±0,0a 10-100

Tabela 1 – Concentração de metais pesados em Salvinia auriculata em 
diferentes pontos dos Marimbus.

Letras diferentes (a e b) indicam que são significativamente desiguais entre os 

pontos de coleta e letras (ab) juntas representam proximidade pelo Teste Tukey 

(p<0,05); ND: não detectado pelo método; DP: desvio-padrão.

*Kabata-Pendias (2010) – valores referentes aos limites de tolerância dos tecidos vegetais.
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metais pesados nos tecidos das macrófitas Salvinia auriculata pode 
ser devido ao uso de fertilizantes e defensivos químicos à base desses 
elementos em atividades agrícolas (pastagem e criação de gado) no 
entorno do manancial hídrico, disponibilizando-os para a superfície 
da água durante o processo de escoamento e percolação em períodos 
chuvosos, uma vez que a área é topograficamente montanhosa.  

O fato de a Salvinia auriculata do ponto 1 apresentar maior teor de 
concentração de metais pesados pode estar associado ao local servir 
de ancoradouro de barcos e ponto de partida para passeios turísticos. 
Já no ponto 2, o teor de metais pesados nos vegetais provavelmente 
está atribuído às atividades agrícolas e tubulações metálicas distribuí-
das no interior do manancial. 

Os metais pesados têm sua origem nas águas de forma natural ou 
geológica, no entanto podem derivar das atividades antrópicas de forma 
pontual por meio das tubulações de descargas de esgotos doméstico e 
industrial ou de forma difusa, que são aquelas não localizadas através 
do escoamento superficial das áreas desmatadas, das águas de drenagem 
provenientes de irrigação e do lançamento aleatório de resíduos sóli-
dos, além do uso e ocupação inadequada do solo (KABATA-PENDIAS, 
2010; BARBOSA et al., 2012).

Diante desses resultados, observou-se que as plantas apresentaram 
teores de metais pesados em toda a extensão do manancial hídrico. 
Segundo Guala, Veja e Coelho (2010), Kabata-Pendias (2010), Yadav 
(2010) e Nacke et al. (2013), os metais pesados Zn, Cu e Ni, apesar 
de serem essenciais para o crescimento e desenvolvimento dos vege-
tais, podem ser tóxicos em excesso nos tecidos, enquanto o Pb, o Cr 
e o Cd não têm função biológica, sendo altamente tóxicos em gran-
des concentrações. 

No entanto, vale ressaltar que nem todas as plantas apresentam o 
mesmo comportamento de absorção dos metais pesados e que vários 
fatores estão envolvidos no processo, como afinidade com os elemen-
tos químicos, espécies de plantas e forma iônica que se encontram na 
natureza (SOOD et al., 2012; DE JESUS et al., 2015).

Conforme Kabata-Pendias (2010), o excesso de Cr nos tecidos 
vegetais pode ocasionar problemas de ordem fisiológica, molecular 
e anatômica como: 
• redução na absorção de CO2;

 

• redução na absorção de elementos essenciais;
• desorganização estrutural dos cloroplastos e das membranas,
• além de sintomas como clorose nas folhas. 

Alguns estudos mostraram que a Salvinia auriculata apresenta grande 
capacidade de absorver metais pesados em ambientes contaminados. 

Wolff et al. (2009) realizaram experimentos em laboratório para 
avaliar a capacidade das macrófitas na remoção de metais pesados e 
observaram acúmulo de Zn nos tecidos de Salvinia auriculata quando 
submetidos a concentrações entre 0 e 10 mg.L-1. 

Fuentes et al. (2014) em estudo semelhante feito em laboratório 
com as macrófitas da família Salviniaceae perceberam que são excelen-
tes removedores de Ni acumulando-se em suas folhas raízes e podem 
ser consideradas úteis para a fitorremediação de corpos d’água conta-
minados com esse metal  quando submetidas a soluções com concen-
trações e tempos diferentes.

Espinoza-Quiñones et al. (2009) corroboram em seus estudos ciné-
ticos que a Salvinia auriculata apresenta boa capacidade de remoção 
de Pb em concentrações que variaram de 1 a 10 mgL-1 Pb.  

Bizzo et al. (2014) estudaram a fisiologia da Salvinia auriculata 
quando exposta ao estresse por Cu, e concluíram que a espécie é pro-
missora na remoção do metal em sistemas aquáticos. No entanto quando 
submetidas a concentrações elevadas, podem levar à morte do vegetal.

Nas amostras de água, não foram detectados Cd, Cr, Cu e Ni e os 
valores de Pb nos pontos 2 e 3 ficaram abaixo do limite de detecção do 
equipamento (Tabela 2). Já as concentrações de Zn foram destaque no 
ponto 1, diferindo significativamente dos pontos 2 e 3. 

O ponto 1 apresentou maior valor de Zn. A presença desse metal na 
água é provavelmente devido à influência dos defensivos e fertilizantes 
químicos utilizados em atividades agrícolas (e.g., sulfato de zinco, cloreto 
de zinco, nitrato de zinco) no entorno, cuja região topograficamente 
acidentada facilita o escoamento e percolação dos elementos para o inte-
rior do manancial hídrico durante os períodos chuvosos. Outros fato-
res que podem contribuir para maior presença de Zn nas águas são: 
• no ponto 1: o local serve de ancoradouro de barcos; 
• nos pontos 2 e 3: a distribuição de tubulações metálicas e bombas 

no interior do manancial para captação de água, utilizados para 
irrigação e abastecimento doméstico.

Os valores encontrados de Zn nas águas estão dentro dos limi-
tes exigidos segundo a legislação brasileira (Resolução do CONAMA 
nº 357/2005), sendo a água do corpo hídrico indicada aos usos per-
tinentes à classe 1, quanto à presença dos metais pesados estudados. 

Metais
Ponto 1

Média ± DP
(mg.L-1)

Ponto 2
Média ± DP

(mg.L-1)

Ponto 3
Média ± DP

(mg.L-1)

CONAMA  
357-2005*

(mg.L-1)

Pb ND ** ** 0,01

Zn 0,11± 0,02a 0,08 ± 0,01b 0,07 ± 0,01b 0,18

Cd ND ND ND 0,001

Cr ND ND ND 0,05

Cu ND ND ND 0,009

Ni ND ND ND 0,025

Tabela 2 – Concentração de metais pesados em água em diferentes 
pontos dos Marimbus.

*BRASIL, 2005. Letras diferentes (a e b) indicam que são significativamente 

desiguais entre os pontos de coleta (p<0,05) pelo Teste Tukey; ND: não detectado 

pelo método; DP: desvio-padrão; **abaixo do limite de detecção do aparelho.
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Para esta classe, as águas podem ser destinadas ao abastecimento humano 
(após tratamento simplificado), à proteção das comunidades aquáti-
cas, à recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mer-
gulho), à irrigação de hortaliças que são consumidas cruas e de frutas 
que se desenvolvem rentes ao solo, ingeridas cruas e sem remoção da 
película, e à proteção das comunidades aquáticas em terras indígenas. 

Sundfeld-Penido (2010) acrescenta que fatores como solubilidade, 
valência, composição mineral da massa de água, pH, temperatura, oxi-
gênio dissolvido e agentes complexantes podem interferir na disponi-
bilidade dos metais pesados nas águas naturais.

Tais resultados diferem daqueles encontrados por Carvalho (2011) 
em ambientes lênticos localizados na bacia hidrográfica do Rio Itaqueri, 
Lobo, São Paulo, onde foram encontrados valores acima do limite per-
mitido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para os metais pesados 
Pb, Ni e Zn em várias estações amostrais, demonstrando degradação 
dos corpos hídricos. 

De Jesus et al. (2015) registraram concentrações elevadas de Pb, 
Cu, Ni, Cr, Zn e Cd, acima dos limites permissíveis pela legislação 

brasileira em águas superficiais nas nascentes do Rio Subaé, Feira de 
Santana, Bahia. Porém, tais valores atribuídos são provenientes da 
influência das áreas urbanas com descarte de efluentes nos manan-
ciais hídricos. 

Essas comparações demonstram que as águas dos Marimbus, 
nos pontos amostrados, revelam-se apropriadas ao uso que já fazem 
delas, estando em melhor situação do que outras áreas próximas de 
zonas urbanas.

CONCLUSÕES
Diante dos resultados, observou-se que a presença de Salvinia auri-
culata nos ambientes aquáticos permite a retirada de metais pesados 
das águas, apresentando papel relevante na manutenção da qualidade 
desses mananciais. Assim, sua presença no manancial hídrico é de vital 
importância para garantir os diversos usos que as águas desse ambiente 
proporcionam a toda comunidade local, reforçando a necessidade de 
preservação das macrófitas aquáticas nesses ambientes.
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